
[Jm crime que promeJe
ficar sem solucão ï,'

5 ,J,9.

O primeiro suspeito, a Frelimo, diz que não Íoi.
Numa dechração desajeitada, o ministro dos Ne

gócios Estrangeiros de Moçambique, Pascoal Me
cumbi, aÍirmou: cA Frglimo náo coírìete actos ds
terÍorisÍno....

Quanto à sl€gada preseÍìça em Usboa do maJor-
çneral Bonifácio Gru,/et8, q(F lvetto Femandes diz
ter-se avislado com sou maÍido na rnile em que ele
desapareceu, Grwsla alegou ter oslado, n€ssa al-
tura, na Bolre Ë a@mpanhar um delegado do lómen.

Quanto a possÍveis suspoitas que o assassínio
tivesse sido perpetndo por elementos de uma íac-
çáo da RNM oposta à uientaçáo de Evo Femandes,
a mulhor deste nega \a€menlom€nte quo tal íosss
posslvol 'OoÍque tod6 g,ostavam delô'.

Em casos dosls naturoza, há sempe uma hipô
loso do tsr sido a CIA americana, nornalmente on-
volvida em casos políticos onde quer que eles se si-
tuem. A CIA não tem por hábito conlirmar ou des
mentir alegaçõ€s I s€u Íospôito.

Está, agora, om iogo a qedibilidade e brio das
autoÍidades portuguesas, tanto mais que se gabam
d€ teí um corpo de ólite especializado em investiga-
ção € d€tecçáo de cssos de terrorismo.

Esp€íamos, pois, que se chegue a uma conclu
são num processo gue cada v€z mais se torna
t0n€broso.
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